
TYPOGRAPHIA E REDACÇÁO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. H

_..,.__

PROPRIEDADE DE IMARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN

Sta, CATHARINA - DBstRrro-Qnarta-feiral 7 de Dezembro oe J 887

ASSr(�I\'ATur.A<:
Trimestre (capital) 3StJIHJ
(Pelo correio) Semestre SSOOO

I'AGAMENTO ADIA:-ITADO N.236ANNO VIII

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.
As publicações inedictoriaes.de­

clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

jrll' Rodrigues Lima, que, igreja da Santa Cruz r]IIS i Declarou que nunca sei ia che-
c o n f () l' m e noticiámos ha Mil itares. fe do partido conservador, ad-

• J!" bri ..J PIb min strundn a prov.neia r) dr.dias.fôra () ngano pOI' cl'eR-, - !lI' te egl'amm�, sa !_!-
R 'h..

d" rl S MI'
De ,I.

cirio numero e individues Be que . j • d mpeJ'a<;llr O orad .r estendeu-se em va-
armad..s i:i. sahir de Cruz voltará amnnbã para Ca n- rias consideraçoos sobre o as­

Alta, onde reside, eis o que nes. sumpto e termmou pedindo caro

diz um i folha de Porto-Ale- -O Jornal do Oommer- tas na mesa.

gre: cio, em artig» edit."I·ial de S, ex. tambem fundamentou

«Um grupo numeroso de hoje, publica a co nvençâo
um reqnerimenro, pedindo in-
formação sobre actos praticad: samigos d« sr. major Rodri- sanita-ia, ultirnun.ente ce-
por praças policiaes, denuncia-

gues de Lima f(\i ao logar lebrada entre i\::; governos dos pela imprensa.
em que se achava este ci- do Braz il, ria Conferlel'uç,'i.n O sr. presidente declarou (iue,
da dâo , com o fim do levai o Argentina e Republica do em vista do regimento) não po­
pam a «idade d.. CI'UZ Alta, Uruguay I e que nada adi dia acceuar II primeiro reque-
d'onde havia eid» bruta] - t

. �

I no
rimento do sr. Oliveira.

lO , an a ao que Ja Fie ao la
O sr. Tolentina disse enten-domínio nublico . d

.

d dI er que a maioria evia ar ex-

plicações, principalmente o sr.

Pereira de Oliveira.
O sr. M. de Oliveira protes­

tou contra a decisão da mesa,
não acceitando seu requerirneu­
lo.

O sr. Asseburg requereu pro­
rogação do tempo pllr 1/4 de
hora, o que foi concedido.

Com a palavra o sr. Asse­
burg.disse que se estivesse pre·
sente á sessão de ante-honrem
votaria contra a indicação do sr,

M, de Oliveira,não por desconhe­
cer as quahdades do sr. expre­
sidente Hackradt,mas porque s.

ex. não fôra previdente.
Lamentou a clll1descendencia

da maioria em trazer ao dominio
publico fact05 que deViam ser

sempre ignoradús e declarou não
ter ouvido o sr. HackJ'adl dizer

l�.ssembléa PI·ovincial que relir::\v:\·se porque o dr.
sessão Rocba bavla decli.irado ir cha­

maI' para cbefe do partido o sr.

M. de Oliveira,
O orador combateu os 2 re­

querimentos do sr. Oliveira.
O sr. P. de Oliveira sus1en­

tou o qu� havia dito na sessão
de ante·hontem, com relação ao

dr. Hackradt, e protestou jamais
voltar á tribuna para tratar

d'est(j assumpto.
O orador garanti0 que nunca

teve desejos de ser chefe do par­
tido conservador e appellava pa­
ra o sr. Oliveira,

E' nosso correspon­
dent,e em Paris, para
annuncios e reclames,
o sr. A. Lorette, rua

Caurnartin. n. 61.

CO�REIO n��ESTRE
PAflTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bar-ra-Velha-c-nos lias 7 e 22.e che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26,
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13. 2-1 c 29:

cheg-a a 6, 14, 22 e 30.
.

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;
chega a 1. Ü, 11. 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barrá- Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel. Cambo riü, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra. Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merlm, Imbi­
tuba. Azambuja, Tubarão. AraranguA. Ja­
guaruna e Imaruhv ,

mente arrebatado por mais
de 200 homens. Cri:r.n.e

«O sr. capitão Casf�r1o, S"bre () facto occ.urido
actual delegado ne policia no arr.iyal do Riu Tavares
d'aquelle termo.procura evi-

a 28 do pas=ad«, CllnflJl'lIJe
tal' qualquer demonstração n(iticiám()�-oe um barba­
pur parte dos amigos do RI'.

1'0 espancamento na peR­
major Rodrigues Lima, que soa de Mureellino Duruasi«,
possa exaltar os animus dos diz-nos pessoa do legar queadversarios.»

a autoridade respectiva,
-No Correio, de Pelo-

apezar de serem indicados
tas, de 3 do corrente, vem

OR autores do crime, Iimi­
consignada esta noticia: tou -se a providenciar Sl'-

«�unsta-nos que se acha I bre o auto de corpo ele de­
terminada de um m()do hon- lieto, não pl'oseguindu nas
I'OSO e satisfactol'io a ques- demais diligenclus.
tão ultimamente suscitada E' caRO ele solicital'mos
entl'e os abolicionistas e os de dnOVl1 a attençãu i) SI'.

poucus possuidores de es- dr. chefe de pl)l!C1a.
cl'avos n'esta cidade.

«Segund0 ,nossas infor­
mações, os possllidol'es de
esm'a vos compromettem -se

li liQel'tal-os immediatamen-

Movnuno OOS PAQUETES
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1. 5. 11. 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden­
cia, nos dias 3,9,16.19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
I',re com escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, c@m escala por
Santos. Paranaguá, Antonina, S. Franci.­
co. Desterro. Rio Grande e Pelotas. condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermedidrla até
Mont'3vidêo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

_

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco. Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Naveglllção costeil·a
O vapor RUMA YTÁ. encarregado deste

serviço, seóue p<>ra o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Hajahy, S. Francisco 'I .T oin­
ville; e pa ra o Sul nos dias 7. 18 e 28.

Abrio-se bO[jtem a

com 12 deputados.
O �r. M. ue Oliveira disse,

fundamentando um requerimen­
to para que se officiasse ao sr.

HackradL Junior afim de com·

parecer á assembléa, que vi.
nha autorisado pelo meEmo se·

nhor a declarar que não era

exacto o facto de ler s. ex. dIto

que se I'etirára de palacio por
ler o dr. Rocha lhe communlca·

do que ia chamar para a chefia
do partido cl)nservador O sr.

M. de Oliveira.
E' exacto que o dr. Rocba

Ibe communicára isto, ha tem­

po, quando apparecerão as pri·
IT eiras desavellças entre s. ex.

e o sr. Manoel Moreira da Sil­
va, mas que actualmente nada
!be havia sido dilo pel,) dr. Ro­
cha c que nem era esse o mo­

Livo de sua opposlção.
Diz que sabe ter o dr. Ro·

cba afiançado que o sr. Pereira
de Oliveira nunca seria o chefe
do partido conservador;que sou­

be ser o motivo da retirada do
sr, Hackradt a conservação no

log;H de juiz municipal de Ti­
jucas do sr. dr. Antero Francis·
co de Assis,no que o orador não
acbava razão da parte do ex·pre­
sidente; -isto o orador soube
por um deputado seu amigo que
assistira a reunião,

te com a condição de sel'vi­

ços pOl' trElR annOR e 1)8 abo­
licionistas obrigam-se a fa.·
zer cumprir integralmente
esses contratos.

«Para chegar-se a este
feliz e patriotico resultado,
muitissimo conc0rrerão, ao

que nos affirmam, o illustre
cidadão exm.81'. barão oe
Santa Tecla e o digno viga·
ri(l da pal'ochia 81'. dr .. Si­

queil'a C.lnaba.I'!·o.

«Folgamos como aconte­

cimento e fazemoR votllR pa­
I'a que termine quan to an·

tes e rle um moelo honroso a

melinc1I'\lsa q'nestão suscita­
da pelo abolicionismo.»

TELEGRAMMAS
Sorvi OSDI do "Jornal do Commcrcio"

Rio, 6 de Dezembro. ás
2 horas dn tarde:

Chegam telegrammas
de França, dando o re­

sultado das eleições ali
havidas para presiden·
te da republica: foi elei­
to o sr. Sadi Oarnot.

Accrescentou que se hlvla re·

tirado de palaclo em 26 de Ju·
lbo, porque discordando com

o presidente, iiol:ire uma me­

dida que a orador acbava de­
ver consignar-se no orçamellto
vigente, entendeu que com sua

retirada Viveria melbor com a

admiOlstração da provlDcia.
Disse nunca ter estado nm

opposição á administração.
O sr. M. de Oliveira repetio

que vinha ilutorisado pelo ';1',

Hackradt para negar o facto d I­
do como eclusa de sua oppo:;i­
ção.

O sr, Thomaz de Oliveir :I,cu'm
a palavfil e lendo de refem·�e
a um to pico di) di�cursn do sr.

Asseburg, sustentou o que sah i ()

publicado r.a folha official, ('11'

Foi promovido a che­
fe de divisão, na vaga
do chefe Salgado, o ca­

pitão de mar e guerra
Eduardo WandenkQlk.

Cambio sobre
dres: 22 7/8.

(Correspondente)

Lon·
Telegramma

Ainda da mesma folha
consta o seguinte:

Rio, 2, -Amanhã, reali­
sal'-se-ha,com toda a. Bolem·
nidade,a trasl�daçã() do cl)r­
po embalsamado do genend
Ozorio, ora no Asylo de In­
validos da Patria, pam li

NOTICIARIO

Peio vapor inglez Oha­
tham, tivemos bontem j,r­
naes do sul até 3 deste mez.

-Com relação ao escan­

daloso facto dado com o ma-

seu discurso, com relação á re­

tirada de um chefe conservador.
Farão approvados em 2" dis­

cussão os projectos ns, 56, 55,
54 e 4l, tendo orado sobre
este o sr , Christovão J e em 2&
o de n. 45,

Depois de terem íallado so­

bre o projecto n. 37, os srs.

Tulentino, Thomaz de Oliveira
e Cbristovão, a discussão ficou
adiada,

O sr. deputado Prado Faria,
em aparte, declarou hontem
que (I resumo publicado por
esta folba achava-se adultera­
do, na parte reluiva ao discur­
so do sr. Pereira de Oliveira.
Admira-nus muuo que �Ó a s.

s. fosse dado enxergar faltas on­

de outros não as viram.

Si com effeito houve illlulte­
ração, porque não o declarou o

sr, Pereira de Oliveira, no caso,
mais co rnqxetie n.t.e que
s. s. ?

A verdade ha de ser trazida
ao publico, emquanto se não
nos fecharem as portas da as­

sembléa provincial, agrade ou

Dão is�o a s. S. ou a quem quer
que seja,

Não nos achamos u'este poso
to, felizmente, para agr7J:laT'
a este ou áquelle, mas simples.
mente pClra cumprir tJ devN a

que elle nos obriga.
Em um fosso q ue acaba de a·

brir-se em uma povoação de He�­
panba, encontrarão-se t.J� restos de
um masthodonte, cujo esqueleto
deveria estar completo, a julgar
pelo grande numero ·le costellas e
ossos do craneo e das ex trem ida­
des que forão achados. Qnando al­
li foi uma commissão para os re­

eolber, e�tes ;iutiquissimos despo­
jos reduziram se a pó e em fra­
gmentos moidos e só pôde salvar­
se uma pl3qllcna parte de tho cu­
rioso achado,
Tambem se descobrio no mes­

mo fosso uma tartaruga fossil.
de muito maior tamanho do qne
as que vi vern agora n a Eur()J.l�.

A invasão allemã na Inglatenil
assume proporções enormes. To­
dos os criadus de botequim são al­
lemàes. e os operarias da mesma
naeionalidaôe fnem urna eoncu!'­
rencia desastrosa ?ns operarias in·
gle.<:es. Nas orchestras a Allema­
nba domina a tal ponto, que o
director da Opera ingleza resol­
veu não admittir no theatro qun
dirige senào instrumentistas alll'­
mães. Até na cÓrte ha já sllbditos
do imperador Guilberme com III'
gares fruetllosos e honori ueos.

GI'ande cação
Infol'm<.uu .. nns que nll

Pantano d() Sul da fl'uD'IH'-
1:) .

zia do Ribeirão, eru um r]()�
dias do mel: ultimo, fui ;l[)<l'
nhac10 n'LlllU furte rê l\� 11((1

en 'l'lJIe cação, que ltiedi \

de uircurnfen.'llCL\ n,l pl\!'tn
mais V,I!lllil,;H<i 18 paIUlo�.
Cunsta que I) fi.ga;Jl) }-)l'or!1l
hir,\ 65 merlid \s de az.eitt;.
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2 Jornal do Commercio

Leonor foi tran.sport.ada para I d'e lles aiu da se servi rão pa­
o hospital da Mlsencordla, e seu 1'<1 mcdel.vr suas obras,
estado é tambem grave. Mas a linguagem e as in-

Compareoendo mais tarde, o
. . �

sr. Gonçalves, subdelegado da stlt?lçOeS do�s povos do Im-

freguesia do Espirito Santo, fez perto perderão-se completa­
lavrar auto de flagrante contra mente.
Motta, lião o interrogando, nem O elemento Teutonico ru­
a Leonor, por causa do estado de, grosseiro passou a do­
em que se achavam. minar naquelles lugares on-A infeliz protogonista d'este
drama tem apenas f 8 annos de de ou trora se faliava uma

idade. ii uguagem pura, polida por
Motta parece ter 20 annos, uma immensidade de poetas

mais ou menos, e a sua physio- e escriptores.
nomia é sympathica e inspira A litteratura expulsa dOR
compaixão. centros refugiou-se n» seio

da igreja. Só o latim snsto­
ve-se em pé no meio das re­

voluções destruidoras.
A religião impedio a que­

da da língua que teve o ber­

ço na Latium, prevendo
que ell» devia sei' nrn dia a

base ria reforma ,o elemento
SUA INFLUENCIA NAS LBTTRAS aperfeiçoador das linguas

(Tentativa historico=lttteraria} barbaras.

Diz o nosso inforur-nte --ego conjugo vobis- Elia grilou. A�udiram os vi­

que, a muito cust«, pode amarrou-os piir3 o resto dos sinhos, e MoLta evadio-se.
seus dias. A' tarde estava Leonor narão os pescadores conduzir fO lar do eliz casal foi por porta do seu quarto, qua fica

pura a terra esse �ação, muuo tempo um paraíso sem t no pavimento superior, quando
que, pela sua enormidade, serpente; a maior 'harmonia 11- appareceu por ali o enfurecido
causou admiração aos mi I

j gava
marido e mulher, dando- marido, que, galgando a escada,

radores do Ioga r .
lhes os santos prazeres que pó- passou por ella sem dizer pala,

Festividade I dem fruir esposos que se amam, vra, e dirigio-se a uma visiuha,
A irmandade de N. S. da .

Isto fOI assim, até que um a quem perguntou por outro

C
. �

f I b
dia entrou a serpente n'aquelle morador da estalagem.oncerçao IlZ ce e rar ama-· f d L

.

� / . . paralso; e a serpente OI o e- eonor, medrosa, receiando
nha, 3S � horas, na. Igre]a monio do ciume, que veio attri- as fnr ias de Molta, correu para
do Rosario, urna missa em bular o espirito do marido e en- o seu quarto e trancou-se.
honru á sua padroeira. teuebrecer-Ihe a calma existen- Pouco depois, não ouvindo

Leilões
cia , até então passada em azul mris sua voz, desceu e foi para

O sr , J'. A. Coutinho co-
sem nuvens. o pateo lavar umas roupas.

, _. Então começaram as lutas de Motta, como um tigre queI meçara amanha, a rua de todos os dias, e, ha cerca de 11m espreita a preza, seguiu-lhe os

João Pint», um importante mez, depois de uma tei rivel drs- movimentos,sem que ella o p T­

leilão de joias e grande va-! puta, MotLa expulsou sua mu- cebesse, e desceu ligeiramente a Iriedade de OUtl'OS objectos. Iher de casa,
. .

escada, ao chegar ao ultimo de

O leilão deverá continuar Leonor assim repellida, pro· grau, deu elle um enorme salto
curou amparo nos braços de um e cahio de pé, ao lado de sua

individuo conhecido por 7'v:1 a- mulher, aterrada por aquella suo

Diz a Folha da Tarde, de co.h.é, e com elle foi morar no bua apparição.
Porto-Alegre, que até o flm quarto n., 4 �a estalagem n. 8t Rapidamente, sem ptofer.r
do mez ultimo, pelos pro-

do Nla!go uôedCaMtuml.by. fi
uma única palavra, Molta sac-

. ao p e r oua so rer as cou uma faca que trazia occulta,
jectos apresentados na as- torturas da saudade, e dias de- e cravou-a nas costas de Lec­
sembléa provincial d'ali, su- pois fui procurar Leonor, e pe- nor, que, voltando-se, recebeu
biam a 198 as loterias c· ·n- dio-lhe que voltasse para a sua segunda facada no ventre.

cedidas ! companhia. A desgraçada ainda teve for-
Elia, porem, ou por temor, ças para corres e refugiou-se em

ou porque não mais o amasse, um quarta da estalagem,
resistio aos seus rogos e suppli- -E' por toa causa que me

C1S. desgraçol.,; exclamou MOIta,
Motta voltou segunda vez, cravando a faca em si proprJo,

terceira, quarta, muitas vezes e deitando-a fóra em seguida,
emfim; e ella sempre inflexivel. A faca, por um sinistro aca-

De uma das vezes presenteou-a so, foi cahir dentro do cernite­
com um enveloppe contendo a rio de S. Francisco de Paula,
quantia de 2$, P. de outra com que fica ao lado da estalagem.
um vistoso chale. Acudiram alguns moradores

Leonor aceitava os presentes d'aquella casa, que viram Leo­
do marido, mas obstinava·se em nol' sahir do quarto e correr pa­
não acompanhal·o: nesse ponto ra a rua, Motta seguir atra�
era ella inflexivel. d'ella, como a perseguil·a. e ca-

Motta! ralado pelo desespero, hír sem forças no meio do cor­

de\'orado pela dôr, sentio que redor.
dentro de si toda a afieição que Passava n'essa occ&sião o dr.
tInha á mulher se convertia em Emilio da Fonsecca, que mano

odio, odio terrivel, odio que dou .transportar Leonor para o

mata. SI}U quarto, onde lhe ministrou
Um dia não pôde elle resistir. os primeIros soccorros.

A a-spide mordera-lhe o co- Compareceu depois a policia,
ração. Armado de uma faca, qoe fez remover Motta pa ra a

correu elle á estalagem e lentou detenção; ali foi elle recolhido 1\

terir a pobre Leonor. uma enfermaria,em estado grave

nos dias 9 elO.

DI-alUa conjugal
As segumtes desgraçadas sce­

nas passaram-se na côrte, ha

poucos dias:
Ha cerca de dous annos, ena-

II morou-se Alfredo José Vieira
da Motta de Leonor Thereza
Furtado, a quem fez mil pro·
testes de amor eterno, juras que
os namorados crêem sinceras,
por explosirem de corações
transbordando de afIectüs.
Nilo se conformando com a

SGrte que os esperava, a elles

que se haviam ligado pelos la­
ços do amor, um bello dia ba-

ti teu Leonor a linda plumagem,

1(' em companbia de Motta, o feliz
..

' conquistador d'aquelle coração.
�i A policia, porém, que em

I" cousas de amor FÓ lê pelo codi-
go, tr3too de agarrar os doas

1 pombinhos, e, entrando na sce·
.1
na em nome da moral, levou-os

I ao altar, onde um padre, pro-

'i,· nunciando
a phrase sacramental

"

� :tie�����u
IA SEHUNDA MULHER

POR

E_ MARLITT

: XII

I -Como vê�, são plantas sylves­
tres preparadas botanicamente; al­

Ilgumas especies de orcbidéas, que
, se encontram só raras vezes nos

arredores de Rudisdorf... Magno
vende berbarios para a Russia, e

eu sempre o auxiliei na composi·
ção. Se tambem nessa innocente
occupação peq uei contra a etique­
ta e as opiniões da casa Mainau.

j.
sentirei muito esle novo erro.

. Com um sorriso amargo esten­

t \�eu a� mãos nobrement� formosas

, a Mamau, que percorria com os

l olbos o caderninbo:
-Has de certificar-me que não

, existem mancbas de tinta nos de­
dos, e que nunca commetti o erro
de incommodar-te com a menor

l!lpalavra acerca do pouco que sei
.
de botanica. Graças a torpeza dos

mI.!
teus criados estou diante de ti des­

� ascarada, e tenho de aguentar ...
.

Com um gesto deliciosamente
, (ligo poz os dedos nas fontes co-

lo sangue.

I

-Deploro realmente ter origi·
nado involuntariamente esta sce­

na, peccando contra o teu pro­
gramma, -oh! deixa que o diga
pelo menos uma vez,-do teu pro·
gramnu cruelmente imqginado
para malar toda a vida intelle­
ctual. Não foi culpa minha, e

nunca mais ha de acontecer. Res­
ta-me só uma observação: tenho
que contradizer energicamente a

asserção do Sr. marechal do paç,o
que entrei no mundo artistico com

meus mesquinbos dotes para bri­
Iher ... Quando soube exposto o

mau primeiro qU:ldro á publici­
dade, durante semanas sacudio·
me a febre. .. não com mêdo do
effeito, mas com vergonha do lan­
ce arriscado; o dinheiro, porém,
que passou ás minhas mãos ar­

rancou-me lagrimas amargas, por­
que tinha vendido uma parte do
meu sentir, da minh'alma... e

comtudo tive de recomeçar sem­

pre.
O prégador ducal, durante esta

scena penosa, que quasi assumira
as proporções de uma sessão do
tribunal da inquisição, tinha an­
dado de um lado para o outro no
fendo da sala.
Tlrazia as mãos calmamente tra­

çadas nas costas, mas o peito agi­
tava-se lhe desordenadamente, co­
mo se lutasse com um ataque de
asphixia.
Bastaria um só olhar dos dons

Mainaus para convencer-se de que
este homem na larga sobrecasaca
preta, com a mancha CÓr de mar­

fim no alto da cabeça, lutava vio­
lentamente comsigo para não ar­

rojar-se sobre elles como um tigre
irritado ...
Ao ouvir as ultimas palavras de

Liana, elle chegou-se á porta en­

vidraçada, e abrigando os olhos
com a mão, olhou com atlenção
em direcção á uma nesga da es­

trada geral que app:uecia no par­
que.
-Não me engano,-exclamou

e lIe, respirando ruidosamente,-a
duqueza ahi vem.
-Ah! muito bem; estavamos

no caminho recto para a senti­
mentalice l-disse o marechal do
paço;-avante pois!
Ergueu-se; endireitando com

gemidos inabafaveis a sua figura
alta e esbelta, foi ao espelho e ar­

ranjou o laço da gravata branca,
inundando o lenço, a casaca, o
eollete com ondas de perfumes de­
liciosos; tomando por fim a ben­
gala, foi meio coxeandú para o al­
to da escadaria.
Liana, porém, arrumou os pa­

peis na caixinba e tratou de ajus­
tar o tampo.
-Então, reverendissimo,-dis­

se Mainau ao sacerdote encostado
como um penedo na porta, evi­
tlentem.ente resolvido a deixar o

aposento só depois de Mainau,-

lHeteo"ologia
Homem, 6 de Dezembro:

Maximo t9,7.
Mrnimo 29,4.

Céo: nublado.

LITTERATURA

CARLOS MAGNO

(Trabalho posthumo) Para explicar COlIJO se

A invasão dos barbaros operou essa reforma é uo­

fôra uma h.irrorusa tempes- cessario primeiramente en­

tude, trai' pelo terreno da Histo-
As nuvens de Hunos, na.

Alemos, Vandalos e de quan- O 4° seculo de nossa éra
tas nações surgirão das flo- asaistio ris primeiras invu­
restas d'l Sarmatia e da sões dils Barbaros e () esta­

Gerrnania li rrasando a civi- beleciuieuto d'elles na lta­

lisução antiga e o lmperio lia e nus Galhas.
dos Césares eclipsarão o ex- O Império agonisava e

plendo!' das artes e a litte- Qã(J I?oude impedir que se

ratum. fundasse o reino dos Visi·
Na sua obra de destl'Ui- gOOll1'\ na tena rle Vercinge­

çào OR barharos não conse- torix.

guirão fazer desapparecer O erlificill que Augusto
totallllente a belleza das e Cesar l;1·nst.ruil·ão sentio
artes, porque Roma couser - abalarem·se·lhe os �licerce�.
vou os vestígios e os restos Accommodados os pl'i­
elos seus antig(ls monumen- meil'()S invasores,outras na­

tos e a Gt'ecia guardou os ções ferozes e terriveis pre­
trabalhos, ainda que muti- cipitaràn-se sobre o Ol'ien­
lados, de Phidias, de Ap te e o Occirlente e esmaga­
pel1e� e ele Pt'nxitelet-!. rão o podei' d'aquella Roma

As gel'açôes pnsteriores, que pOl' tantos seculus ditou
examinanrlo esses destrllços, leis ao mundu.

esquece que a duql1�za lho ha de
levar muito a mal se não receber
a benção do costume ao descer do
ca rro ?

Os olhares dos dous se encon­

traram: estranheza zombeteira nos

olhílS de Mainau, ira ardente e

sem reboco nos do sacerdote. se

chocaram, tirando faiscas.
-Não faça ceremonias, depos

do senhor,-protestava Mainau in­
dicando a sahida com a mão não
como cedendo cavalheit'osamente
o passo a dignidade ecclesiastica,
mas com a ordelD cortez do se·

nhor do castello, acompanhada de
um sorriso sarcastico.

-Não cuide em mim; no mo­

mento opportuno saberei 6stu no

meu posto. .

O prégador ducal sahio com le­
ve inclinação da cabeça.
Mainau seguio com os olhos as

abas da sobrecasaca negra a des­
cer lentamente os degráos da es·

cada.-Em seguida voltou-se de
repente e, eomo um relampago
nos seus olhos demoniaes, acer­
cou-se rapidamente d.e sua mu­

lber e e!tendeu-Ihe ambas as

mãos .

-Para que f-perguntou ella,
permanecendo immovel corno urna

estatua no seu logar. -Será um

acto de generogo perdão l- Não o

imploro, porque não dilinquj.
Tenho a convicção de .que não

prejudiquei por meus pequenos
e3tudos nem meus deveres como
mãi de Léo. nem de dona da casa
e dama d'honor. Colleccionei as

plantas nos Qleq� passeios cOlq
Léo proporcionando-lhe os primei­
ros rudimentQ� de b9tanica. Pin­
tei e escrevi nas horas da madru­
gada, quando ninguem dr. mim
precisava... Se queres e desejas
que abapdone ta.wbem estas occu­

pações reGreati V'lS, ba de ser fl'lita
a tua vontade. Comtudo dou te a

pensar que, recla!Dando o marido
para si o direito de fugir á todos
os iucommodos e desgostos da vi­
da familiar e de vagar pelo mun­
do durante anDGS, não se deve
negar á mulher algumas horas d,e
distracção, durante as quaes lhe
seja licito erguer-se acima das at­
tribulaç.ões incessantes durante a
sua ausen,da... Co�o já disso,
lambem neste ponto me sugeito,
mas não como e�po�\\ du<;iI e con­
descendente, unicamente como
mãi de Léo. Tomei sobre mim os
deveres maternos e hei de cumprir
com a minha tarefa... se não fos­
se isto, não iria agora ao encontro
da duqueza, mas, como a ultima
scena e a minha saudade o exi­
gem ... iria para a minha casa pa­
terna.
Oolheu a cauda, agarrolJ o bou­

quet e quiz passar diant� d'elle
COIlil attitude reservada; elle, po­
ré{ij, atalhou-lhe o caminho.
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'fOSSES, BRONCHI'fES, CA 'fARBO, COOUELUCn, BIIUOUIDÀO, ESIIRIA DOS, LA IHNHI'fES, PER UA DA .VO�, ��r�,
cu..ra-se radica1me:n.-te com o

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e G1J.8JOO'
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
����

N» 60 seenlo tudo estava O grande monarcha Fl'an-j Diga, pois, tudo, mas diga
mudado. A ltalia constitnia ko abrio nova phase á his- com lealdade e fidelidade. Póle

o Reino dos Ostrogodos, a teria da França. Elle fez ser_' que �. Ex.. pre�en emente

. . vep as COisas por modo dIVN�O.
Hespanba e parte das Gallias maIS?O que. conquistas, co- S. Ex. já entra de novo em
era () Reino OOS Godos, os mil dIZ Begin (1), sabendo palácio, depois de prolongada
Suevos dorninavâo nu Lusi- aproveitar a calma depois ausencia.
tania e ião até (JS Perynêos. da victoria e nOSSOR ante- Não voltarei á imprensa,
Ao N. das Gallias era o passados deverão-lhe insti- Em occasião opportuna hei

Reino dos Frankos. Seauia- tuições dignas de um secu- d� dar ao elenora?o do 1° dls-
o

. . tncto conta da minha conducta.
se depois uma irnrnensida- lo m}:us esclarecido. Desterro, em 6 de Dezembro
de de nações corno a dos E 08 seu tempo que da- de 1887.
Borquinhões, dos Bretões, ,tãl) as primeiras tentativas FERNANDO HACKRADT.
dos Saxonios, dos Gepidas, para expellir o que havia
dos Lombardos, dos Heru- de grossei 1'0 do germanico Exames

IOR, cobrindo as terras da na língua franceza. O abaixo assignado, ci-

Sarmatia que erã» outr'ora Ab�im o h e o eh aspira- dadão brazileiro, de doze
limites de Império. do desappareeerão da bocca annos de idade, apprnvado

De todos esses povos hou- dos Frunkos (2) e o sum plenamente nos exames ge­
ve um que depois avanta- brando fez sua conquistas raes em portuguez e fran-

jou-se sobre os outros. sobre (J carregado. cez, e também plenamente
Foi o dos Frankos que, I (Continua) em latillJ nos exames do

encenados a principio en- (1) Histoire des sciences. Insti tu to, agradeco de t do
(2) Thery-Cours de literato

tre O Loire, () mal' e o Rhe- (I coraçã» a instrucção que
DO de

�
-- ------ recebeu doE, seus di stinctos

, scerao pouco a piJUCO SECÇÃO LIVRE
"

até tomarem -se senhores _ professores os SI'R. Bueno

de todo aquelle terreno que
Oact.ual president.eda de Gouvêa, Léon Lapagésse

devia ser um dia o foco da
assembléa e o depu- e Sil vio Pellieo, -cavalhei-'v t.ado F. Hackradt.

civilisação, Quando renunciei a cadeira
1';)8 de quem nunca se es-

Sabemos c-mo Clovis foi de presidente da assernbléa foi quecerá.
convertido aoChristisnisruo, com a firme resolução de não Desterro, 6 de Dezem-

conhecemos as lutas dos mais tomar parte nos seus tra- bro de 1887.

Frankos, nos tempos dos balhos.para e�itar discussões em 1 EDUARDO JUSTINO DE PROENÇA
. . que fosse abngado a restabele-

mel'ovmglOs e acompan ba -

cer a verdad d f L
h d·

e os ac os,que ne- DECLARAÇÕESn. a� o, a subIda d(ls carlo- cessariamente tinbão que ser in-
na lDesma nccasião Ulllil liúd:1 Inf'-

C I M
Zil de jantar, completamBnte [10,

vmglOs, vemos ar 08 al'- vertidos, e não fazer revelação F���S'rIVIOADE d > d/I va, uma IÜt rellOO a com tampo
tel deter os arabes e salvar do que só na intimidade e em de marmore, um esplendido lava-

a queda d" chistandade, e
conferencia com. alguns amigos Tendo a administraçào da torio de marmore e pHl'teIlC'!s; as

P· B haVia dito e OUVido I l] J N SIC
sim comu alguns outrilS MOVEIS

epmo O l'eve conquistar T
. nnanc ar e (: e . . (li \lD- SUPERIORES't ' bodos sabem quanto repu-

. _. .

e mUI os outros o -

O Auvergne e a Aquitauia -

d celçao dehberadt) solemlll- jectJs, constando de
,

_ .

' gnao ao meu caracter as (SCUS-I" d' . I I

aos. VISlgodo�,. extendendu sões pessoaes, principalmente a-
salOia de sua padI'Oel�ii, onça

f'azendas
aSSIm () drlmlnlO dl18 Fran- que lias em que, podendo ser

800 correntt',eom uma rlllf'- e modas

kos até os Pel·ynêo�. obrigado ê: fazer reparos sobre sa, ás 8 b"ras da manhã, QUINTA, SEXTA E SABBADO
No secuIo 70 app<)rece

o que outros affirmão,. inevita- na Igl'eja de N. S. di) Ru- 8, gElO DO CORRENTE

Carlos Magno. velmente deiXO em duvl�a a mi- zario por motivo de '�chal'-se ás -4 horas da tarde

'E' a ép h
.

b 'Ih
nba palavra de cavalheiro que eOl C,lDeel'tns a Matriz, on- F[ua de João Pinto n.

_

.oc .a maIS 1'1 an- mUlto prezo. (Junto a pharmacia ELYSEU)

�e dos p�ll�lell'()R tempOR da Não venbo portanto romper
de a ll'lllanrlaoe funcciona, ""'!'o - -

Idade medIa. aquelle meu proposito, mas
- sào cllnvioados tonllS os ANNUNCIOS

unicamente íazer uma declara- irmàoR e fieis rlevotos a as- FABRIOA
ção e depois um pedido ao i,l- sistÍl'om a eSBH Bolemni- DE CEl)V�lJ['\ l\l,,:�CIOl�!l%Lclual Sr. preSidente da assem- dade. 1 f.J II i ��:l
bléa. DE MIGUEL ANESI

Se S. Ex. foí .fiel no que ex. nua do P.-incipe n. SS
Previne-se aos Il'lnãus O

'

d f b
'

poz na sessão de bontem, ore. prOpllet,Hlll esta a rlC:1

sumo de seu discurso public,ldo que, ás 4 hor:ls lia tarje de participa a seu:; f.eguez8s e (\0

no Jornal do 2oml: er- 7011 correntu, deverão I'otl-,publico, que de hojo ellJ diante
Ci,C deixou de sei-o. ni r, se n,1 sachl'istia da ru-/ vende. cervejt,tl bral�ciÍ e pi eta

Sei que não posso tolber a feriria igl'ej'i do R!)z!1l'io superior a 2$000 reis a duzla,
IMPORTAÇÃO DIRECTA S. Ex. a liberdade de dizer o fi d' t

.

1
'sen'lndl)-�e uS fregueze" com

Foi retirado do armazem n.1, o volume t' d
a lU (! er gar a posse prornpLidão.seguinte, vindo pelo "RIO de Janeiro», de quan O queIra, até pôr em uvi- d ILiverpool: dq O meu patriotlsm'-'.

11 nova. Au.ninistraçào.Marca M & S-1 fardo, pez. bruto 569 ki- v

C ,.l

��8335�tendO aniagcrn, no valol' off. de Mas desejo e quero (e é de- IlJilSIStOI'lO lIa lrmanda-
S,H)O,NIETIi\S '1IEDICI'NITA�j1SLivre de dí1'eitos ver de S. Ex.) que, quando Li- de de N. S. da COl1cciçào, 'iO l1.J l' L Ij

Sobre agua foram despachados mil equi- ver de expô,. de novo os acon-jem 6 de Dezembro de 1887.nhentos kilos d� carvão miner.l, vindo pelo .

brigue Inglez "Cervadian», no valor olY, de teclmentos, seja Hei e exC\cto, - O secl'etario, Octacilio308000. f
IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM que o aça se!ll omillir. circurns- CJlympt'o da Costa.

Foram despachados os volumes seguintes, ti:H1ClaS e IOclde�tes Importan·vindos pelos "Rio Pardo» e "Chatbam», sen- tdo de Pelotas: es. r'gencia Consular· de
Varias.marcas-465 vclulI!.es xarque,pez. Era S. Ex. o unico colle. Fran�a

31,200 ktlos, no valor de 6:9,)08000. y

Varias marcas-2 caixas chapéos. pez. 70 ga da maioria em quem deposita. Os crcdorr., rio fallecido- fran-Idlos, no valor 2�58000; e do Rio Grande:
Marca R & C-20 fardos algodão nacional va inteira confiança e 1 quem cez Pascal Marqué� podem apre-

pez, 1.600 kilos, no valor de 2:4008000,
ki- consulta.va e ex.punha ludo que t ' �

.

Marca R-89 malas xarque, pez. 5,340 I
sen ar, nessa _':\ gelicla, as suas

los, no valor de 1:1218400. Se relaCIOnava com os trabalhos contas devidamente leg'llisadas
da casa e com a pai i tica. pa I'a serem pagas.

Ninguem m:lis do que S. Ex. Desterro, f 9 de Novembro
está pois habIlitado a se,. exa- de 1887. -O agente provisorio,
eLo. 'G-ustavo F[ichard.

COMMERCIO
i a 6 de ])ezembro de 87
RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rend. de 1 a 5 de Dezembro 1:6048675
Dia 6 . . . . . . • . . . . . . . ..

__
306$273

1:9108948
17:2608144
-15�3498196

Igual periodo em 86 .

Diff. para menos no actual ..

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 6 �e Dezembro:

Geral . 1:2168529
Especial 1046158

1:3208687

Lei1ões

Importanttsstmo
L-EILÃO

DE

PARA CRIANCAS
AO LIVRO DE OURO
Vi ag(im de Gulli ver para o

L i I i P u t i fi nos.
Maria Borralheira ou () chi ns l-

lo de vidro.
Joãosinho e Ri tinh a.

O ppqueno Po l lag.u-.
Os se to corvos.

Os tres irmãos.

Branquinha.
O barraunho v ermr-l h o.
O gato oe botas
A rosa de espinhos,
Todos estes livros contêm l in­

d i ssimas grav o r as A ven.lern-se ao
d im inu tiss i ILO preço de 1$200 rs.

:2, Rualdoj�enado � �
João F'ir rrio,

JOIAS
de ouro,

pt'ata
e brilhant.es

J. A. OOUTINHO, a pedido dos
propr iet a r lOS de u ma i m po r tan­
te casa IMPORTADORA da pro­
vme ia do Rio Grande do Sul,
venderá em leilão,
Ao corr ar do martello
uma grande e importante f rc t ur a
de joi as de ouro, prata e brilhan­
tes, que constam de mais de

�!lOOO object,os!
eotre os quaes se encontram es­

plendidos brincos de ouro com e

sem br ilh a n tes; lindas rued a l h as
de ouro. t ambem com b r i l h a n tss
e sem e l l es , gostos mode r nos, ri­
cas pulsou-as de OUI'i) ainda com e

sem hr rl han tas, o q\le h a de m i is
eh i c, vindas fJelL1S u l timo s paque­
tc-; grollde sor tí me nto de br.i
ch-s, ii lflue tes, bichas.nnue is, abo
to.idu ras completas, correntes,
rel og ios, etc. etc., gar.mrindo-se
serem ri, o u ro todos estes e mui.
to.; outro, objectos, que se acha­
r;lo expostos antes e no a c to do
leilão, os quaes são ven.iidos
PARA FINAL LIQUIDAÇÃO

dessa impur ta nte casa impor tad«­
r a , quo vai deflni ti varnento liqui­
dar seu npgllcio, por accôrdo e n­

trs os seus proprreta r ios .

VENDERÁ TAMBEM

Míguel Anesi.

/" --

Perolas de Pepsina Pura�
OrAl/SADA

de CHAPOTEAUT, Pharm.
F:0i o Si'ir" CHAPOTEAUT o pri­

meiro chimieo que conseguio pre­
parar e fornecer ao medico e aos
doentes, em perolas redondas
uma pepsina pura, não contend�
nemamldo,nemassucarde leite
ne'!l gelatina. E' Cinco veze�
'!lals activa 9:ue a pepsina queügura na ultimo edição da Phar­
macopea francesa e digere 100
vezes seu _pezo de carne.
Sua acçao é da maior efficacia .

duas pérola� tomadas depois d�
c0'!llda bastão _para favorecer e
activar a digestão, e fazem desap­
parecer no fim de um quarto de
hora as enxaquecas, as dóres
de cabeça, os bocejos e a

somn_olencia, que são a conse'-

IqllellCla de uma má digestão.
PARIS, 8, Rue Vivienne,

� eem lod3S as Drog''lrbs e Pharmacias �-

-- .�

SANDALODEMIDY

DA ACREDITADA FABRICA DR

lUIRELUS & C., de Pelotas
S.bolletes de AIC(ltrão a 320

» » V<lseltlla a 360
)J » EUl:alyptu- a 3BO
» Sulphurosns ii 360
» dOSllel:odeAifaeea500
GI IC:(Hina a 320, 500 e

700
» finlls para USt> de t>i­

letle um graudfl st)rtirnelll'>, pOf'
preços Sl,!U ct)mpaLidtJre�, v n Id­

se (lO A rmazem dos PO/)1'es, Pra­
ça Barão da L'lgun I, O. 6.

Ap�l'tfldo pela JUIlta d'BJgieue do Rio-de-Janbiro

Supprlme a Copahiba, as
Cubebas e as Injecções.
Cura em 48 horas todo e

qualquer cOITimento. E' da
maior efficaCia nas afTecções
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que
sejão. Deposito emPARIS, 8, r.Vivienne,

Por atacado grande reducção
em preços

de GR.IM1U1LT e Ca.

SABONETES MEDICAMENTOSOS
SABONETE SULFUROSO, contra as
borbulkQs, as manckas e as ài­
versaserup;ões que se manifestão
na pelIe.

SABONETE SULFURO-ALCALINO, cha­
mado sabonete de Helmerick.
contra a sarna, a tinka, malhas
escamosas e a pitvriase do couro
cabelludo.

SABONETE de ALCATRÃO da NORUÉOA
empregado nos mesmos casos
que o precedente.

SABONETE DE ACIDO PHENICO,preser­
vativo e anl1epidemico.

SABONETE DE ALCATRÃO COM BORAX
contra as alfeeMes cutaneas.
chronlcas ou lige-iras, crostas de
leite, dartros. eczema

Deposito em PARIS, 8, roa Vivieone.

XAROPE FERRUGINOSO �
""

do Dl' DUSOURD )

Approfldo pela Academia de Medicina de �aril.

Em um Relatorio feito á Aca­
demia de Medicina de Paris, os

Professores HENRY e GUÉNEAU
DE Mussy affirmarão que cc este
cc Xarope olferecendo todas as
cc vantagens na pratica medica,
« era p"omptamente absorvido
IC e assimiladlJ á economia ",

Elle não produz a menor irritação
dos orgãos gastro-intestinaes e �'
dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraque­
cidas por perdas de sangue,
pl'ivações, excessos de qual­
quer gettero,ou longasmoles- "

tias. Cura rapidamente a chlo-

��rose, ou fraquesa geral, as côres ':,'pallidas, a anemia e certa, '

perdas; rest�belece o fluxo -'
menstrual .e torna regular ° �seu appareClmento. Combate '

finalmente os accidentes nervosos '"

a que são frequentemente sujeitas #,
as senhoras e as moças mesmo sol- "

teiras.DeDolitoemPARIS,8,rneVlvlenne. n

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CARNE, FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSoAROUD
BXTRAHIDO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CARNE

()A.RNE, FERRO e QIIIN'" 1 Dez annos de exito constante e as afllrmacões
das mais altas sumidades da scíencía médíca.provam que a assocíacão da ()arne,
do Ferro e da Quina, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a ctuorose, a Anemia, a Menstruaçâo dolorosa, a Pobresa e a Altera­
cão do sangue, o Rachitismo, as_Atreccões escroiutosas e escol'liuticas, etc. O Vinho
'F..rrugino8o Aroud é, com elTelto: o uníco que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, reguíarísa e augmenta consideravelmente as forças ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vttal.
Venda por grossO,em Paris,na Pharm' de J. rOBt,r_Richelieu,102 Successor de AROU»

EXIGIR e a �1��:llIla AROUD

Catharinense iEmpreza Iitteraria
Director-litierario. -[José Raposo

Gerente. -João Firmo O. Pires da Cunha
Esta Empresa propõe-se a publicar, em Iasciculos sernauaes,

romances cujo entrecho possa interessar aos amantes desse genero
de liueratura.

O preço de cada Iasciculo será de 200 ràis.

Recebem-se desde já assígnaturas na casa

AO LIVRO DEOURO
.2 R..u..a d.o Sen.ad.o.2

_deCopahibatoi de Soda
Não causa nem irritação nem dôr
enãomancha a roupa. Emprt:i-iada
SÓ ou [uutameute com as Capsulaa de
Raquin (approvad'ls pela
Academia de Medicina dó
Pariz) ema em muito pouco tellJpu as

gonorrheas mais ínt.enaas
Muito ulil lAmbem comopreserva<iro;
EXIja-se a esslgnetur« de Rp.UUIN.
DEPOSITOS : FUMOUZE-ALBESPlYRES

'78, FAUBOURG SAINT-Ufo:NIS. Pariz
E em todas as boas pharmacias

do lxtrallr,ei.ro.

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recomrnendadas contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz,
Infiammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Siirs.PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
faoilitar a emissilo da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Ph" em PAR/S.

GRAND� PHARMA�I� E HaOGARIA ELYSE�
II SuceeS80r de Luiz Horn &- Comp.

F[ua de Joã-o Pinto, n. 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em SAU

genero, vende-se com granoe reducção de preço todos os productos
chimicos e pbarmaceuticos applica veis á medicina e ás artes, especia­
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarios.

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa­

ctidão e proficiencia scienti fica, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.
Temos particular cuidado em traz�r o nosso estabelecimento na al­

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re­

commendamos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na

morpbéa e molestias de pelle, assim como o OLEO DE GYNOCAR­
DIO; o lODOL, com applicações identicas ás do iodroformio, sem o

cheiro desagradavel deste, etc.
Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outro's,

os seg�int"s artigos:
Seidlitz Chanteaud, vidro 1$500
Oleo de figado de bacalháo, Darrasse, vidro. . . . . . . . .. 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa ..... " 2$4.00
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa. . . . . . .. .. 2$000
Vinho de lacto-phosphato de cal, (idem) 1$800
Vinho de quina, carne, lacto-phosphato de cal e ferro.. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa 3$400
Dito nacional, garrafa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. 1$200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro... . . . . . . . . . . . . . . . . .. $900
Limonada de citrato de magnesia, uma............. $4.00
Sulfato de quinina inglez, vidro 2$800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro... . . .. $400
Oleo de ricino, garrafas de quartilho. . $700
Dito. dito, garrafas pequenas, duzia. . .. 1$800
Salsaparrilha, kilo 4$000

Medicamentos homcepatbicos, dosimeticos, fundas, pulverisadores
de liquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de ,-João pjnto, n.9
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VIT10SO dt�purativo

DEPOSITO GERL NESTA PROVINCIA Pharmacia e Drogaria de

laurA PAlA PISTA
Paletós a 3$000

Calças a 2$000
ColIetes a 2$000
Cami.zas a 2$000

Camizetas $800
Gravatas 1$000

Meias riscadas $400
Ceroulas $800
PalIa bonito 3$000

COMPOSTO FELICISSnfO DE SUBSTANCIAS VEGE1'AES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DF. CURAS MilAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA

RAULINO HORN & OLIVEIRA

Este remedio precioso tem gozado da acceita­

.ão publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl­

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

Tosses
R8commprlfla-sp ao publico o

xaropd do ANGICO CO�IPOSTO
apprlll"ado pela Exma. Junta�;
Hygiene Pu blica ,marllvilhoso me­

dicamento, pr'aparado com a oe­
cantada gomma de angico do Pará
e alcatrão rIe Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidaoes dt}
peito, agudas ou chl'onicas, como
sejão: bronchi tes, catha rros, deflu­
xos, tosses rebeldes, asthma, etc.
Este excelleute medicamento

pr8p'-Ira-se no Rio de Janeiro, na

Pharmacia Bragalltlna de Merides
Bragança

-

&: Com p., e acha-se á
venda n 'esta cidade na ._ PHA R­
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ... 2$000

.__

--I
O
t/)
(J)
rr1
._

de boa ql1alidade e sem defeito. II

16$000 rs., maL, de 60 kilos,
vende Adelino José d:l Costa, á
rua do Príncipe, n. 76. Cuioado
com as falsas ílJformaçõe,,: é vªr e

I axamin:-lr.

A FONTE DA JUVENTUDE
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. õ

(esquina dn. rua dCl Senado) .

Esta casa acaba de receber, pelo ultimo paquete, directamente Lenços brancos adamascados 240, e grande
da Bah�a, um completo'sortimento dos afamados charutos ,j'a-quella Copia de vestuario para homens e para meninos,
prOVIClCla, que se vende por preços bastante razoaveis. • •

. C�ntinú� a ter em deposito grand� variedade de cigarros. fumos, por todos os preços. Tambem vestIdos de chIta,
P!telras, clgarr?iras, palhas de la qualidade -dez mil 8$000, e de i paletós e saias para senhoras
� 7$000, c�chlmb()s, papeis e outros geueros proprios deste ra-I
mo de negocIo, .João do. Sant,oll Mendonca

-
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Varmifn[o de B. A. FAHNESTO�K. (O � �. � �� � � � �

ESPECIFICO
de serpa, eleganteH portatil para
em qualq�er Occaslã? e Jogar uti­
llzilr-se d elIe em Incções llas do­
r?s nevralgicas, da cabeça e ta­
czaes; vende ·se em todas as phar­
maCias e na rUa Primeiro de
Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Raullllo Hora & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria á rua do Prin­
cipe n. 15.

Oavallo
Vende-se um cavallo excel­

lente, parelbeiro (corr� 6 qua­
dras) e bom de montaria. Nesta
typograpbia informa-se quemvende.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




